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U m a estrella que 
surgia na treva : 

— Qual a mais Pe" 

)a aliás formosíssima, 
e que serviu de mode­
lo a muitos dos seus 

Secção Livre e Edttaes 
Linha $200 -Repetição $100 \ 

liz das três, irmã ra-lquadros. era dotado 
diante f )de um gênio b''avÍo e 

- A noiva'; porque insuppoctavel. O matri-
foi amada, respondeu a, m o m o fora sempre 

.Numero do dia 
« atraR«ado 

$100 
$200 

Rua Direita n- 58 

•% -

1 mais feliz i ;s 
ires 

Na via láctea, mtre 
estrella» baibuciaytes, 
á hora em que os a nos 
despertam, encoiva 
ram se por acqaso ires 
almas puríssima- >W 
vngens. 

Saudaram-se e t••• • * ,i 
ram conversa. 
— Eu fui—prineez i 

disse uma. 
Sobre o mausnleu. 

onde deixaram o meu 
corpo, ha ura eyprestal 
de prata, eumarchanjo 
de mármore guarda 
severamente os meus 
despojes 

Tenho saudade dos 
lyrios de meu jardim. 

— E u fui monja, disse 
a outra. 

Sobre o túmulo, onde 
ficou a carne em que 
)n »rei, chovem os psal-
mofl das religiosas e as 
flores dos que vão cor-
rer o claustro. Tenho 
saudades do «Angelus» 
saudoso, á hora melan-
lica da tarde, qdando 
brincam e se recolhem 
BU andorinhas mansas. 

*—E a terceira disse; 
— E u fui pastora. Meu 
c >rpo está no humilde 
cemitério da aldeia. 
Guarda-o mèu noivo 
e, quando não ha flo­
res nos galhos, desfo-
Iha o coração e espa 
]!i i sobre a minha eó-
v,i as pétalas do pran­
to. Tenho saudade do 
meu noivo. 

estrella que surgir; 

COELHO NETTO. 

0 matrimônio em 

pintura. — Greuse 
celebre pintor 

fraucezdo século XVIII 
passeando um dia com 
Diderot, seu amigo e 
grande admirador, nas 
galerias do Louvre, 
<\ c iricar o quadro que. 
na ria— «os sete 
sacramentos» de Possin, 
representava o Matri-
rau lio. 
- -De resto, acerex-m 

t.ou He. nada meadimi-
ro que esta tela sej;i 
tão ruim, apezar do 
talento do auetor. 

— Porque? perguntou 
o philosopho: 

- E\ porque eu julgo 
impossível faser um 
casamento bom, mesmo 
em pintura! 

Era um desabafo! 
Ávida conjugai do ar­
tista estava mnito lon­
ge de ser «um paraizo.» 

Sua mulher, creatu* 

pua di um verdãaeiro 
marty io. 

pontrime.n os 
Para a historia de YTU 

Colligidos por F. Cintra 

£&2NM8OE&ÍO * d;i iisde-
peadeneia da vil 
I» do ÜTtá. 

(Continuação) 
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AN\EXO G (1 

CÍO ÍÍ'3 

iLL.mos SENHOERS: — 
O Senados da Câmara 
desta cidade tem a honra 
de remecter a Vossas Se­
nhorias o termo de ve-
vereáção extraordinária 
que celebrou no dia 23 
do corrente, com a re­
presentação que pela sua 
via levou o Povo dest* 
cidade a presença Augus­
ta de Sua Altez:i Real o 
Princepe Regente Cons-

A saudade da amada creaturá 
Nutre-nos na alma dolorido goso, 
Umâ ineffavel, intima tortura, 
U m sentimento acerbo e voluptuoso. 

Aquelle amor cruel e carinhoso 
Na memória indelével nos perdura, 
Como acre aroma absorto na textura 
De um cofre orinotal fino, e poroso. 

— Entranha-se invetera-r.e ;—de geito 
Que do tempo ao volver, lento e nocivo, 
Resiste ;— e ainda mil pedaços feito 

O ligneo carcer, que o retém captivo, 
Cada parcella reproduz perfeito 
O mesmo arorru, mal teravel. vivo. 

Theophilo DIA». 

titucionàl e Defensor Per­
petuo do Reino do Brazil, 
e falia que o mesmo Sena­
do díringiu este acto á Sua 
Alteza Real, pretendendo 
e requerendo que Este 
mande convocar uma 
Assemblèa Geral das pro­
víncias deite Reino. 

E porque nesta medida 
é o única que se o íferec t 
capaz de consolidar a 
união de rodas as mais 
províncias deste grande 
império, de as salvar dos 
males da anarchia e di 
visão, ;;ue estão immi-
nentes, e de evitar que se 
rompa a aníão com Por-, 
eug , |ueconvém manter. 
e E t̂n r:Não duvidamos i 
que Vossas Seihorias, 
cujos sentimentos não po ] 
demos deixar de julgar! 

cos, se apressam cm j 
r a.Sua A '• za 1 
epn-sentação gtgual. 

afim de que a convocação! 
e reunião desta Assemblèa] 
Geral se [verifiquem com 
a maior brividade possível 
porque se cila -e demorar 
talvez já chegue tarde. 
O Senado da Cam 1 a 

desta cidade protesta á 
face de todo o Brazil e 
do mundo inteiro que no 
passo que tem dado sò 
tem em vista promover 
a felicidade deste Reino 
e manter a sua união 
com o de Portugal. Deos 
Guarde a Vossas Senho­
rias. Rio de Janeiro em 
vereação de 25 de Maio 
de 1822,— José Clemen­
te Pereira.—João Soares 
Bulhões.—Domingos Vi-
anna Gurgel do Amaral. 
— Domingos Antunes de 
Guimarães.—José Antô­
nio dos Santos Xavier. 

(1) Os documentos que 
por sua ordem chronolo-
gica, deviam representar 

os «Annexos» C, D, E. 
F e G. são os dos nnme-
ros 3, 4, 5, 6 e 9 da 
«Clonica» que segue, nes­
te mesmo volume. — 
(N. da R.) 

fÇjntinuaJ 

Gama Pa 
Municipal 
Acla da sessão extra­
ordinária, realisada aos 

1 vinte e dois do mes de 
Julho do anno de mÜ 
novecentos e quatorze. 

Presidência — Affons > 
Borges Corrêa de Al­

meida. 

(Continuação) 

No da superiora do 
Coílegio do raíiocinio, 
pedindo a cessão de 
um terreno aunexo ao 
mesmo Cmlegio para 
nelle ser editieado um 
prédio destinado ao re-
fieiorio para mudar a 

, 

c« 
no, re^alvando uoentan • 
to<s direitos da Câmara 
para o futuro, sendo 
todo o serviço feito por 
conta daquelle estabe­
lecimento. No requeri­
mento de Araújo & 
Toledo, pedindo isemp" 
ção de imposto para a 
sua em preza Cinema" 
tographiea, a Câmara 
resolveu que fosse con­
cedida a isempção pe­
dida, obrigando-se a 
empresa a manter o 
preço máximo de qui~ 
nbentos reis por entra­
da de adultos, tendo as-
signado vencido o ve­
reador Afüonso Borges, 
que concedia a isemp­
ção na forma requerida 
No de Manoel Antônio 
Coelho Monteiro, fa­
zendo idêntico pedido 
foi dado ;gual despa­
cho quanto aos espec-
taculos Ciuematogra-
phicos e de cobrar cem 
reis para patinação. E m 
s iguida pelo senhor 
prefeito, foi dito que 
subraettia á apreciação 
da Câmara um ofrieio 

que em dez do corren-
recebeu do Inspootor 
Municipal Affonso B >r 
ffes, solicitando a sua 

exoneração daq'ie!lo 
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cargo. Pelo demissioná­
rio que presidia a ses­
são foi dito que a sua 
resolução éia irrevo­
gável a menos qua a 
Gamara acceitasse o--
seus serviços gratuita 

der que éra insufieieiv 
te a alludida verba; e 
tendo em vista a ne* 
cessidade urgente de 
concerto da referida 
ponte, indica que a 
Ou-uiara autorize a pre­

mente pois que todos feitura a pedir nova 
tinham obrigação de 
concorrer com o s seus 
serviços para salvar o 
município da ruína queo 

ameaça. 

Pedindo a palavra o 
vereador Brenha Ribel" 
ro, pôi este foi inter­
pelado o demissionário 
se o seu acto era irevo-
gavel.Pelo demissonario 
foi dito que o seu acto 
era irrevogável, e isto 
attendendo ao estado 
financeiro do Municí­
pio, como ja tinha di­
to, e continuava a oi". 
ferecer os seus servi*Jconsiderando que 

verba para tal fim, pe 
dindo ao mesmo tem­
po a vinda de um En­
genheiro para exami­
nar a ponte e orçar 

os serviços precizos. 
Sala das sessões da 
Câmara em vinte e 
dois de Julho de mil 
novecentos e quatorze. 
— segunda. Conside­
rando que a Munícipa 
lidade necessita cogi­
tar seriamente sobre o 
serviço de abasteci­
mento de águas 

Ino^nio nüjw£a_ 
Nostálgica a estação jâ se apresenta, 

nestas manhãs esplendidas de maio. 
em que o sol nos anima e nos alenta 
com borbotões de vida e m cada raio. 

A aurora ao levantar-se lenta, lenta, 
parece despertar de algum desmaio, 
ao cântico, que os ares aviventa, 
do bando alado e m mavloso ensaio. 

Rapidâ, a tarde tem uns tons de creme. 
a noite è fria e enluarada, e a matu, 
ao ser batida pelo vento, geme; 

A ©rvalhada campina se dilata, 
e aos beijos do luar, brilhando, e treme, 
como si fora um lago ideal de prata. 

CORNELIO PIRES 

30 de Outubro 

Amigos e admiradores 
da corporação musical 
«30 de Outubro» reg.da 
pelo maestro José Victo-
rio de Quadros, prepa­
ram-lhe sigmhcsh\a 
homenagem para •< r. e-
morar o seu aniversa rio. 

A festa, ao quo nos 
disserram. terá logar no 
Central Club. 

provadas pelos verea-
e ex Idores presentes e auto-

gnttos dftsta cidade; eir'za('0 

ços gratuitamente, u m a 
vez que merecesse a 
confiança da Câmara 
--Todos os vereadores 
pi esentes receberam 
com demonstração de 
ítgTHdo o offerecimciv 
to do vereador .4 ff o ri­
so Borges e tk 

se - * no"rm a fízc aqnr . 1«• 
ramo de udminisíração. 
Pedindo a palavra o 
vereador Arruda Bote­
lho, por elle Foi propôs-
(o que se consignasse 
na acta u m voto de 
louvor ?.o Inspector 
Municipal, pelos bons 
sei viçoa por elle pres­
tados a instincção nes­
te município. Submet-
tída a m e s m a a vota­
ção, foi a m e s m a una­
nima mente approvada. 
V' Io senhor Prefeito 
Municipal foram apresen­
tadas as seguintes indi­
cações : Primeira—Ten­
do e m vista o m a u es­
tado da ponte denomi' 
nada Bento Dias, so­
bre o rio Tietê, na es­
trada que liga o bai­
lo do Pedregulho a ci­
dade, «obre a qual es' 
tão collocados os canos 
conduetores d'agua do 
São José,— e visto ha­
ver cahido e m exercí­
cio findo a verba vota­
da para os concertos e 

reparos da m e s m a pon­

te, por 

a entender se 
com o Governo do Es** 
tado. por intermédio da 
Secretaria da Agricul­
tura. Nada mais ha­
vendo a tratar-se foi 
pelo senhor Presidente 
encerrada a presente 
sessão, 01 denando a 
mim Secretario que 
lavrasse a acta, que 
depois de 

ÉMir""f"rTr>^ 
(to! as; 

meio mais fácil e qua-
si que único de suprir 
a Cidade de água, de 
modo a não haver fal­
ta paia o serviço exi­
gido, será o de augmen. 
tar-se a capacidade do-
canos conduetores . da 
ao-im da serra e assim 
Considerando que para 
esse serviço husuHHÈ 
locai *se novos • CÍ 
pár dos ja. exis 
visto haver'logar 
a passagem dos 
mos pela linha, 
inclusive sobre o 
tilhão no lio Tietê : -
mas — Considerando 
que, devido a actual 
«crize» e ao estado fi­
nanceiro do Município, 
não será possível co­
gitar-se do assumpto 
de tal s e r v i ç o 
sem o auxifio do GK>*« 
verno do Estado, indi­
co que a Câmara auto­
rize o prefeito Munici- que a escrevi 

pai a entender-se com 
o Governo por inter­
médio do Secretario da 
Agricultura, a fim de 
obter os canos necessa 
rios para esse serviço, 
como auxilio as obras 
á serem executados. Sa­
la das sessões da. Câ­
mara Municipal em 
vinte e dois de Julho 
de mil novecentos c 
quatorze. Pelo presi­
dente foi snbmettida a 
apreciação dos senho-

7110 

Câmara que 
E m tempo; 
sente acta fica raetifi­
cada a decisão da Câ­
mara em sessão reali 
sada em quatro de 
Julho, a íim de que a 
cobrança da taxa de 
água e exgottos seja 
feita do tantas taxas 
quantos formem os loca­
tários do prédio. Eu, 

Luiz Antônio Mendes 
Secretario da Câmara 

Pintura 

Tivemos ' oceasião 
de observar na vitri" 
ne da loja «Flor de 
Maio» u m quadro "de 
paisagem feito pelo 
snr. Eugênio Fonseca 
Júnior. 
Indiscutivelmente a' 

quelle nosso joven con* 
íterraneo está revelando 
uma grande vocação 
por es.̂ a arte e os 
nossos votos são para 
qi# elle não fique no 
imeio do caminho. 

Mais um pouco de 
ôíforço e a nossa terra 
se orgulhará de possuir 
mais um artista. 

haver o então ires vereadores, as in-
prefeito deixado de as*'dícaçõea do prefeito 
signar o contracto com 'Municipal, sendo as mes-
0 Governo por enten"'mas unanimamente ap 

Affonso Borges Cor­
rêa de Almeida, 

Br. Antônio Bento de 
Almeida Bicudo. 

Francisco Brenha Ri: 
beiro. 

Manuel de Barros Cas­
tanho. 

Joaquim de Toledo 
Prado. 

José de Toledo Arrw 
da Botelho. 

José Dias Aranha. 

CoKiBiniss&o de 
Agricultura 

0 snr. presidente. 
da Câmara desta cida­
de indicou so nomes 
dos snrs. Francisco de 
Paula Leite, dr. José 
Elias Corrêa Pacheco e 
José de -Padua Casta­
nho para continuarem 
como membros da Com" 
missão de Agnculturá 
deste município. 

O AMlCtlTHfHO 
Jornal das Crianças 

A venda na 
CASA ECLÉCTICÀ 

Caçada 

Os snr Joaquim de 
Toledo Prado, Augusto 
Ferraz de Sampaio, Paulo 
Rocha e Júlio de Carvalho 
organisaram uma expedic 
ção á serrado Japyepara 
lá partiram no dia 6 do 
corrente. 

Caçadores' práticos e 
arrojados, è de esperar se 
que a viagem lhes corra 
bem e é isso justamente 

J>r. Jo.sé Ignacio 

Felizmente já se acha 
melhor da t LÍHILJCJ: de 

que o prostrou no leito 
por alguns dias o nosso 
distineto amigo dr José 
Ignaeio Fonseca, illus-
tre cliuioo nesta cida­
de. 

Prisão 

Devido ás acertadas 
providencias tomadas pe­
lo snr. dr. Florindo Lon­
go, digno delegado de 
policia desta cidade, foi 
preso em S. Vincente o 
ex-soldado Isaac Faria, 
indiciado como o auetor 
do roubo e incêndio, per' 
petrados na casa de ne­
gocio do snr. Manoel 
Machàd^ Júnior, á rua 
do Patrocínio. 

Isaac foi transportado 
para esta cidade e d<ru 
entrada na cadeia locai. 

O inquérito prosegue 
e. no que nos consta, o dr. 
delegado já o apanhou e m 
contradicções, que muito 
compromettern o crimi' 
noso. 

Pelos pobres 

Sabemos que as dig * 
nas damas de nossa so" 
ciedadequb estão procu" 
rando donativos para 
as creauças. cujos pães 
estão desem pregados, 
tem encontrad 1 favorá­
vel acolhimento, priner 
palmente por, parte do-
commercio local. 

Fazemos voto? de 
muita prosperidade á 
tão útil associação. • 

Coiaeerio 

o que muito desejamos á rno concerto, a COV. 

Hoje, • se o 
ermirtir vh á 
m do largo d 

triz realizar nn 

neri 
cini 

tompi 
ao jai 

'i M;. 
opf 

/ 
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Voração musical «[Tni. 
íV> dos Artistas», re­
gida pelo maestro Jo' 
.sé Maria dos Passos-

O. programma e o 
seguinte : 

lo. PARTE 

I — J M. PASSOS — 
Dobrado. 

II — H E R O L D —Zam-
pa — Sinfonia. 

III G. VERDI — Rigo' 
letto — Coro, Scena e 
Duetto. Final do 2°. 
Acto. 

IV — KRIER — Val­
se Brune. 

V — V. BELINI — So-
nambula — Pot-Pourri. 

2°. PARTE 

Vi — GASCON — El 
Machaquito —- ^ Passo 
doble. 

VII— P. M ARCÁGNI— 
Cavalleria— Rústica na-
Intermezzo, Coro e 
Brindisi 

VIII — A S C O L E S E — 
In un boschetto — Val­
se Brillaanre. 

IX — CHAGAS JÚNI­
OR — Parafuso — 
Tango. 

X — L O U I S G A N N E — 
Marcha Russa. 

Resta que o 
permitta ao publico as~ 
sístir á execução de tão 
bello programma. 

Conservaíorio Musical Yfiiano 
Qomrqunicamos ao publico desta cidade qus, nesta data 

abrimos um curso especial de musica, theorico e pratico, para 
anjbos os sexos, conj o finj de disseminar- os coqljecinjento, 
da bella arte musical, nesta iradicior\al cidade, ás pessoas 
que se iqteressenj por ella. S>esde já participanjos que a ma* 
fricula e denjais informações, poderão ser colhidas dos pro-* 
tessores abaixo assigqados. 

JTproveilando a opportunidade, scierjtificamos a espem* 
cialisaçõo dos seguintes cursos: Carjto, piano, Violino, 
flauta, Violoqcello, Corjirabaixo, ^aqdolinj e outros 
instrumentos* 

Jtú, 3/ de JTgosio de 191%. 

¥^uiz Gonzaga da C-osta 

Gentil de Oliveira 

C â m a r a Mimieigral 

Por falti de numero 
legal deixou de realisar-se 
hontem a sessão da 
Câmara Municipal corres­
pondente ao mez de 
Outubro. 

Compareceram apenas os 
vereadores Affonso Bor­
ges, José Dias Aranha. 
dr. Ameida Bicudo e 
Francisco Brenha Ribeiro 

Consta-nòs que ne 
D semana haverá uma sessão 
extraordinária para ser 
discutido o orçamento para 
o anno de 191 5. 

sujeito i 
de 15 
valor do 

uma multa 
o sobre o 
imposto. 

omances 
De vários autoras 

N a Casa Eclèctica 

Jornal da^ Crianças 

diíal 
Imposto predal 
José Castanho de Bar-

rog Collector Municipal 
de Itú, etc. De ordem do 
cidadão José Diaa Aranha, 
Prefeito Municipal desta 
cidade faço saber a todos 
os senhores contribuintes 
de cTtnposto Predial» e a 
todos os interessados em 
geral que, fica mantida para 
e=te exercicío de 1914 a 
collecfa predial do exercício 
de 1913 com direito a re­
clamação na forma da lei. 
Paço mais sciente que, 
no próximo mez de Ou­
tubro se vai proceder a 
cobrança do referido impon-
to, sem multa, e incorrendo 
na multa de lõ ojo nobre o 
valor do imposto aquelles 
que dentro do praso esti­
pulado não se acharem com 
seus impoBlos pagos. Para 
que não possam allegar 
iguorancia se faz o' presenja 
edital e outro de egual 
thêor para ser publicado 
pela imprensa. 

Collectoria Municipal de 
Ytú em 10 de Setembro de 

agora. 
se no segundo 

ciürairA 
P A R Q U E 

Este salão tem conquis' 
tadoa verdadeira sympa* 
thia do publico ytuano. 
Para maior realce, ainda 

acaba de salientar' 
lugar da 

Agencia Geral Cinemato* 
graphica afim de esplendi' 
damente servir o culto 
povo desta cidade, na pro* 
jecção de optimos films. 
Desta maneira podemos 
apreciar o SR. L E C O Q , 
os LOBOS, e hoje os 
RAIOS K, ea REDEMP-
Ç A O DE RAFFLEN, 
cujos trabalhos pertencem 
ás casas Aquilla, Savoia 
Pasquáii e EcXair ---
A M A N H A grande espec. 
taculo em sessões por pre-

ços convidativos. 
Dinjanrse ao Parque que 
hoje é um verdadeiro 
paraíso. 

HOJE ! — HOJE! 
N O PARQU 

Tufão 

Antes de hontem, âs 
19 horas, desencadeou se 
nesta cidade u m tufão 
horrível, acompanhado de 
graniso e faiscas electri-
cas. 

Diversas casas ficaram 
com os telhados damnifica 
dos. 

Uíatalicio 

Fertejou o seu anniver-
sario natalicio no dia 6 do 
corrente a senhorita nda 
Margarida da Costa, irmã 
do nosso amigo H u m ­
berto Costa. 

Kmpostó 

No dia 31 do corien-
te termina o prazo pa­
ra o pagamento, sem 
multa, do imposto pre­
dial. 

• Desse dia em diante 
o contribuinte ficará 

«© Correio 
l*aiiliisíano» 

Este impoi tanto or-
gam paulista, atten-
dendo as reclamações 
sobre a deficiência do 
serviço de sua Sec-
ção Judiciaria, resol­
veu ampliai a consi -
deravel mente, encar­
regando da direcção 
desse serviço, a um 
competente jurista, que 
com seguro critério, 
vem, a contar de 3 
do corrente, dando-
nos uma bem feita 
resenha dos mais im 
portantes julgados do 
Tiibunal de Justiça 
do Estado ; sendo tam­
bém seu intento pu­
blicar os debates dos 
ministros e bem as-. 
sim os accordaras que 
contiverem matéria 
importante ; estes não 
só do Tribunal do 
Estado como do Su­
premo, e dos demais 
do Rrazil c do Ex-
trangeiro. 

As auctoridadas ju­
diciarias3, advogados c, 

cultorss do Direito, 
terão d'ora por diante 
util e proveitora lei 
troa de doutrinas que 
irão se firmando. 
0 mesmo orgam 

recebe sempre com es-j 1914. 
pecial agrado, não) O Collector Municipal 
só alvilres sobie me- José Castanho de Barros 

Ihoria do serviço, co-
!mo quaesquer trabalhos 
ju-Kdíeos taes c o m o 
sentenças de juizes, 
parecei es ou estudos 
sobre questões de Di­
reito, cuja publicação 
seja de real interesse 
para a SeceSto Judi­
ciaria. 

V e m a propósito 
mencionar que as pes­
soas que agora toma­
rem assignatura para 
1915. receberão o 
jornal gratuitamente, 
este resto de anno, 
ou sejam quasi tr< z 
mezes ; sendo o custo 
da assignatura para 
I9IÍ) apenas de ...... 
20$0C0 : podendo pa­
ra isso ser procurado 
o agente aqui, Sr. 
Francelino Cintra, a 
rua Direita, 55. 

C o n v é m Jainda pa-
centear que e m refe­
rencia a conflagra­
ção européa, o ser­
viço tclegraphicô do 
«Correio Paulistano» se 
imprje, pela sua incon­
testável superioi idade. 
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REPUBLICA 
-J1.-.I «*í*> •». — " 

RDDÜDÇÍOS 

PRECISAM-SE de 
correspondentes 
3 agentes em to­

das {ls cidades do Es" 
tado para uma impor­
tante publicação politr 
ca histórica. Pag* Sf 
bem. Escreva, IVan* 
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na 
cional—rua 15 de No 
vembro n- 3 2 — 

S. P A U L Q 

•u Ji UJ.^ «•• v^mtn^i'vrf\fy»imgrsm/>VSi'Bb ,<meg «íaaakiVJWwnMV ' : • *->-—'--' 

^ T O R B E F l Ç i O DB=^) 

t rancisoc daòiíva cfeixeira-

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.-YTU 

i renoas ,,. 

1 Pb-C« 

í 

A C C E N D E D C Ã 

AGU!A 
0 melhor iieeendcdoi 
para fogílo. n&o ten 
o mau cheiro nem fa? 
fumaça como o kero-
zene. Economia e ac. 
ceio. Agente* nesta pra 
ça —mF Nardj Filho. 

fogos do isída< 
«SANATORIUM» 
Sociedade Beneticícn 

te de Tratamento d:1 

Saúde e Pecúlio dã Vi 
da. El a única Socie­
dade que bateu o «Re 
cmcb no gênero d< 
mutualismo, pois que é 
a unicâ que dá diieito 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 
n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, peculn 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is 
to com a pequena joui 
de 600S000 pagaveis 
em -5 prestações, impor­
tância esta que mal dá 
para uma estação 

d'agua. 
Quem deixará de 

inscrever se na «Sana-
toriura» quando se está 
vendo os seus benéficos 
resultados, mais escla­
recimentos com o cor 
rector viajante no Sul 
do Estado. 

Francisco José de 
Oliveira. 

1 £ — ^ — 914. 

Excellente e saborosíssimo café, torrado com o máxi­

m o esmero. E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no merendo, paia melhor pcientificarem des­

ta verdade experimentem o C A F É ' C R U Z E I R O , à 

bons casas desta cídad<\ cujo 

prego não teme ccncurreticl i. 

Í(ÜÜ do Com ma c w. 32/1 

IÍA, 

O P C O : S JA mz, í.i:::;:?.;.s tis 
C.EAEÇAS, HAlülüliRAS O VS.il DOS 

GOS, QUEIKAOT.ÂS, CTÜJ-SE CGIí 1 

rOMÂDA EoroOoracieci. 

•1 

*in<<\.nmíwnmYatxrm~i • 

wxpfi PIO o* melhores pianos existentes nesta ei 
ilaite H em São Paulo ? 

Indiscutível mfnte são os da arando e conceituada 
fahiiea Allemã - R. ítARTflOE, de Berlim, da 

qual é único agemP*no [Irasi, o cunlie 
riilu e hábil 11-1\-1 IH;II 
ri"r e alinarior di 

— Rapliorl Mnrgani 
Estabelecida na (.'apiial, a M M II i 
onde tem em dep sito grande quaiifi laflc le | iáh tj •• • ride 
se acha insinuada a «ua bem Minutada officina. A snperio* 

ridade rios pianos BA R T H O E , pode ser attestada por 
algumas pessoa» desta cidade, que comprai am 

e«se maravilhoso instr.imento, entre as 
qtiae* figm.am os snrs. prof, de rJ;aggi, 

Jrineu Rodrigues de Atruda. Joaquim Dias Galvào e 
Franeisc; da Ooxla Eal-ato. 

O snr; M O R O \ NI faz as suas wnoas em c.-n lieçõ s 
afvoraveis e vantajosas ; aereita pianos vellios em des; 
conto no Dajfatuentn pela romp*"i de piano novo. Fi almeirie, 
uma consulta enviada á cv a R A P H A K L M O G A N I , em 
S: Paulo, na ria Florencio fie Abreu n: 153. é um piano 
comprado, experimentem o piaiuio B A R T H O E , e terão a 
= certeza daua imnip »rt suhde/, ele^aae a; o b>ndudc/ 

Casa saníoro 
Relojoaria 

e 
Joalneria. 

ítalo-Suissa 

RUA DO 

>"̂ S\ Commeicio ^= 

Neste acreditado estabelecimento se enJJ 

contra rá relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ei -

íade dos aCainados relógios Z E N I T H , 

e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Omega, e L°onidns. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sna (>rofissüo. Todon 

os objectoe vendidt»s são garantidos. 
RelogitiS de parede e despettadores 

José $anioro. 

DEPOSITO 1 MADEIRA C 
I>A 

Serraria SanfRona 
Largo S. Fraiíeiseo ir* 1—Telepli. 81 

Acceitase qualquer encommcnda de madei­
ras serradas e a ppu rei liadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear !$CfO 
» 17 X 8 * s © Õ Ü 

t » > 17 X 7 > ». S«òO 
« » » n x 6 « » $ÒOO 

t » « lr> X 8 > » gPGO 
« > c l G X í » « $800 
« > 1.I6X6 > » §700 

» 12JX í? » * §600 
* > 10 X 7 » » S550 

« 7 X 5 c > $2H0 
« de 2 palrr.o Dn?i.i 2ŝ (l0 

1PAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 
PALMOS 2$4O0 

AIBRO (ÜRTOS 50 r-7. o P A L M O 
Tubo. s paru assôajho jvppaielhada— Dúzia 16$000 
Taboas para foii" nppareiíiada larga Du7/*i 16$000 
fl'al)oas para Tono apparelhads et=treiiHS <tu%ía irgõOO 
T b >as .lequiíiba de oO cent por 1 folg. 

Du/.ia 30^000 

Oüibros 
Kípap 

Kl^ 
J^úslo L a ! T$i\o E s t i v e ! 

Xào haverá!!! 
Uni reuidni tão eftica/j de 

tffvito tão HA PI 1)0 como a 

Jbtisturá ferruginosa 
Çlicerinada 

Do pharmaceutico C Í A U S S 

E* o especifico nos inconumudos das 
senhoras 1 * • 
E' a vida das jovens pallirias, chio-

roticas quando chegada a época da 
puberdad-e / Kviia a Ltiberculose / 
hY o regeneradur dos velhos exgof 

tados ! 
E' o tônico depurativo dos mueos 1 
Ls o reconstituinte das crianças ivnr' 

pliaticasj anêmicas e tscrophuloaas ! 
li* o sedativo dos ueuraslenico ! Pro: 

voca o somuo / Provoca a diiuesia 
eliminando as areias e o aiido uricu 
pelas urinas ! 
LVovoca o appetile e com elle n nu' 

tricãu 1 
Jiinlim 6 o remédio que cura, quan­

do os demais leui talhaou! 
Um ou dois fiascos éo bastante pa" 

ra convencer o enfermo do poder cm,.-
tivo dfesto extraordinário medicamento. 

MILHARES DE PEoSUAô 
CUKAD.Atí 

Milhares de ai testados .' 
A venda mi todas a drogarias e 

principaes phaimacias vir S. i.m,., 
Santos, Curjtiba e no Rio-dc Junem 
J. Uourígnés & C —líua Guiu;ai\ijs 
Dias n,>- .V.t. 

Fabrica em S- Roque (Estado de S. 
Pault(; 

EATÍOO P.l V. \TIUZ N. IO 
Preçn 1$(KK) o frasco, D iy a 4i -( <) 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


